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 ENEM 2015 – 2ª aplicação (Questões 102 a 
107) 
 
1. (Questão 102) O peru de Natal  
O nosso primeiro Natal de família, depois da morte de meu pai acontecida cinco meses antes, foi 
de consequências decisivas para a felicidade familiar. Nós sempre fôramos familiarmente felizes, 
nesse sentido muito abstrato da felicidade: gente honesta, sem crimes, lar sem brigas internas 
nem graves dificuldades econômicas. Mas, devido principalmente à natureza cinzenta de meu pai, 
ser desprovido de qualquer lirismo, duma exemplaridade incapaz, acolchoado no medíocre, 
sempre nos faltara aquele aproveitamento da vida, aquele gosto pelas felicidades materiais, um 
vinho bom, uma estação de águas, aquisição de geladeira, coisas assim. Meu pai fora de um bom 
errado, quase dramático, o puro-sangue dos desmancha-prazeres.  

ANDRADE, M. In: MORICONI, I. Os cem melhores contos brasileiros do século. São Paulo: 
Objetiva, 2000 (fragmento).  

 
No fragmento do conto de Mário de Andrade, o tom confessional do narrador em primeira pessoa 
revela uma concepção das relações humanas marcada por  
a) distanciamento de estados de espírito acentuado pelo papel das gerações.  
b) relevância dos festejos religiosos em família na sociedade moderna.  
c) preocupação econômica em uma sociedade urbana em crise.  
d) consumo de bens materiais por parte de jovens, adultos e idosos.  
e) pesar e reação de luto diante da morte de um familiar querido. 
 
 
2. (Questão 103) — Não, mãe. Perde a graça. Este ano, a senhora vai ver. Compro um barato.  
— Barato? Admito que você compre uma lembrancinha barata, mas não diga isso a sua mãe. É 
fazer pouco-caso de mim.  
— Ih, mãe, a senhora está por fora mil anos. Não sabe que barato é o melhor que tem, é um 
barato!  
— Deixe eu escolher, deixe...  
— Mãe é ruim de escolha. Olha aquele blazer furado que a senhora me deu no Natal!  
— Seu porcaria, tem coragem de dizer que sua mãe lhe deu um blazer furado?  
— Viu? Não sabe nem o que é furado? Aquela cor já era, mãe, já era! 

ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1998. 
 
O modo como o filho qualifica os presentes é incompreendido pela mãe, e essas escolhas lexicais 
revelam diferenças entre os interlocutores, que estão relacionadas  
a)  à linguagem infantilizada.  
b) ao grau de escolaridade.  
c) à dicotomia de gêneros.  
d) às especificidades de cada faixa etária.  
e) à quebra de regras da hierarquia familiar. 
 
 
3. (Questão 104) TEXTO I  
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 Versos de amor  
A um poeta erótico  
Oposto ideal ao meu ideal conservas.  
Diverso é, pois, o ponto outro de vista  
Consoante o qual, observo o amor, do egoísta  
Modo de ver, consoante o qual, o observas.  
 
Porque o amor, tal como eu o estou amando,  
É espírito, é éter, é substância fluida, 
É assim como o ar que a gente pega e cuida,  
Cuida, entretanto, não o estar pegando!  
 
É a transubstanciação de instintos rudes,  
Imponderabilíssima, e impalpável,  
Que anda acima da carne miserável  
Como anda a garça acima dos açudes!  

ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996 (fragmento).  
 
TEXTO II  
Arte de amar  
Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua alma.  
A alma é que estraga o amor.  
Só em Deus ela pode encontrar satisfação.  
Não noutra alma.  
Só em Deus — ou fora do mundo.  
As almas são incomunicáveis.  
Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.  
Porque os corpos se entendem, mas as almas não.  

BANDEIRA, M. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1993.  
 
Os Textos I e II apresentam diferentes pontos de vista sobre o tema amor. Apesar disso, ambos 
definem esse sentimento a partir da oposição entre  
a) satisfação e insatisfação.  
b) egoísmo e generosidade.  
c) felicidade e sofrimento.  
d) corpo e espírito.  
e) ideal e real. 
 
 
4. (Questão 105) 
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Disponível em: www.revistaepoca.globo.com. Acesso em: 27 fev. 2012.  

 
Ao interagirmos socialmente, é comum deixarmos claro nosso posicionamento a respeito do 
assunto discutido. Para isso, muitas vezes, recorremos a determinadas estratégias 
argumentativas, dentre as quais se encontra o argumento de autoridade. 
Considerando o texto em suas cinco partes, constata-se que há o emprego de argumento de 
autoridade no trecho:  
a) “Seja curioso, saboreie os momentos da vida e tome consciência de como se sente. Refletir 
sobre suas experiências ajuda a descobrir o que realmente importa”. 
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 b) “As pesquisas mostram que quem tem menos de três pessoas em sua rede de contatos 
próxima [...] tem mais chances de desenvolver uma doença mental”. 
c) “Caminhe ou corra, ande de bicicleta, pratique um esporte, dance. Os exercícios fazem as 
pessoas se sentirem bem”.  
d) “Tente algo novo, matricule-se em um curso [...] Escolha um desafio que você vai gostar de 
perseguir.” 
e) “Fazer parte de uma comunidade traz benefícios — entre eles relações sociais mais 
significativas”. 
 
 
5. (Questão 106) Não adianta isolar o fumante  
Se quiser mesmo combater o fumo, o governo precisa ir além das restrições. É preciso apoiar 
quem quer largar o cigarro.  
Ao apoiar uma medida provisória para combater o fumo em locais públicos nos 27 estados 
brasileiros, o fumo em locais públicos nos 27 estados brasileiros, o Senado reafirmou um valor 
fundamental: a defesa da saúde e da vida.  
Em pelo menos um aspecto a MP 540/2011 é ainda mais rigorosa que as medidas em vigor em 
São Paulo, no Rio de Janeiro e no Paraná, estados que até agora adotaram as legislações mais 
duras contra o tabagismo. Ela proíbe os fumódromos em 100% dos locais fechados, incluindo até 
tabacarias, onde o fumo era autorizado sob determinadas condições.  
Uma das principais medidas atinge o fumante no bolso. O governo fica autorizado a fixar um novo 
proço para o maço de cigarros. O Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) será elevado em 
300%. Somando uma coisa e outra, o sabor de fumar se tornará muito mais ácido. Deverá subir 
20% em 2012 e 55% em 2013.  
A visão fundamental da MP está correta. Sabe-se, há muito, que o tabaco faz mal à saúde. É 
razoável, portanto, que o Estado aja em nome da saúde pública.  

Época, 28 nov. 2011 (adaptado).  
 
O autor do texto analisa a aprovação da MP 540/2011 pelo Senado, deixando clara a sua opinião 
sobre o tema. O trecho que apresenta uma avaliação pessoal do autor como uma estratégia de 
persuasão do leitor é:  
a) “Ela proíbe os fumódromos em 100% dos locais fechados” 
b) O governo fica autorizado a fixar um novo preço para o maço de cigarros.’’  
c) “O Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) será elevado em 300%.” 
d) “Somando uma coisa e outra, o sabor de fumar se tornará muito mais ácido.” 
e) “Deverá subir 20% em 2012 e 55% em 2013.” 
 
 
6. (Questão 107) 



 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Provas de Vestibular 
 

ENEM 2015 
Português 

Professor: Diogo Mendes 
 

 

 
 
Esse texto trata de uma campanha sobre o trânsito e visa a orientação dos motociclistas quanto 
ao(à)  
a) intolerância com a morosidade do tráfego.  
b) desconhecimento da legislação.  
c) crescente número de motocicletas.  
d) manutenção preventiva do veículo.  
e) cuidado com a própria segurança. 
 


